
O exercício da cidadania pressupõe a exigência do respeito aos nossos 
direitos. Para exercermos a nossa cidadania é necessário que coloquemos 
os interesses coletivos acima da nossa comodidade pessoal e dos nossos 
propósitos individuais. 

Se isso é válido em qualquer momento da nossa vida em sociedade, num 
momento de uma greve, que tem por objetivo a defesa dos nossos direitos, 
essa consciência é ainda mais válida e necessária.

PRÁTICA PEDAGÓGICA 
A greve é um direito garantido em nossa Constituição a toda a classe 

trabalhadora do país. É nela que está dito que compete aos trabalhadores 
decidir sobre quando exercer esse direito e que interesse nós devemos por 
meio dele defender. 

Em nosso caso – servidores públicos -, o que está acima dito vale tanto 
para o servidor estável quanto para aquele que esteja em estágio proba-
tório. A falta do servidor ao serviço por adesão à greve não tem a mesma 
natureza de falta injustificada. Como se trata de um direito constitucional-
mente assegurado, ninguém pode ser penalizado por exercê-lo.

Como a educação tem como um dos objetivos a formação dos estudan-
tes visando à sua capacitação para o pleno exercício da cidadania, a greve 
sempre teve e continua a ter um papel pedagógico importante.

SUA PARTICIPAÇÃO FAZ A DIFERENÇA 
Está sendo muito importante a participação da Carreira Assistência à 

Educação no movimento grevista deflagrado no último dia 19 de outubro. 
O GDF, antes da deflagração do movimento, havia anunciado sua inten-

ção de parcelar, a partir do mês de maio de 2016, o pagamento da reestru-
turação da carreira, do auxílio-alimentação e das indenizações da licença 
prêmio. Obviamente, não aceitamos. Isso ficou bem claro na forte adesão 
ao movimento, que, caso a situação persista, tende a crescer.

Portanto, parabenizamos a todos e todas que aderiram à paralisação, 
pois é isso que faz a diferença em um movimento de greve.

Segue a luta!

OUTUBRO/2015

A 
IMPORTÂNCIA 

DA GREVE


